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A D D I Ç Ã O
A ’

A P O L O G I A

DOS

VOLUNTARIOS ACADEMICOS.

INTas occasioes diíljceís dos Estados, fju^ndo uní Go­
verno sabio , mas novo , dá lís instituições sociaes 
urna forma regular, mas contrária aos antigos prejui- 
zos de muitos, o choque do ipterêsse geral com pe­
quenos interesses individuaes, a lucta da Moral e da 
jPhilosophia com a ignorancia, e corrupção produzeni 
necessariaraejite a guerra civil. Nesta ha sempre duas 
cousas importantes , e das quaes nenhuma se deve 
perder de vista; uma publica, outra misteriosa; uma 
instrumento, outra motora d’esse instrumento; uma 
formidável e temida, outra mais formidável ainda , 
mas menos temida. Taes sâo os Ex-Cidadãos que 
compõe os Exércitos Rçbeldes, taes são os Mysticos 
que no meio do Pôvo mesmo, e á sombra das Leis 
protectoras tramão no silencio, concertão planos, alli- 
cião incautos, desvairão a opinião, calumnião os be­
neméritos , entornão em segredo thesouros nos seus 
enredados canaes subterrâneos, e inertes na apparen- 
cia fornecem o alimento aos Volcoes que devem as­
solar a Patria ; atrahem pela sua força diabólica a 
Tempestade, epreparão a tinta negra ás paginas que 
deverião ser as mais brilhantes na historia de todos 
os Póvos.

Portugal, nascido e criado com o Feudalismo, ha­
bituado por séculos ao Govêrno Despótico, ou antes1.



ao desgovêrno Monarchico, Ministerial e Judicial, enibru- 
tecidopelas Inquisições, e corrompido pela ignorancia viu 
apparecer entre si o paladium, que devia salval-o ; 
dom precioso, filho do amor e da Philosophia, envia­
do das regiões remotas da America pelo ultimo , 
pelo mais sabio, pelo melhor dos 26 Monarchas Lusi­
tanos, presenie ao qual, contra o costume dos omni­
potentes da Terra só presidiu o desinterôsse , a ge­
nerosidade, e a bem entendida inuniiicencia. Os bons 
exult írào banhados em lagrimas de gratidào, os máos 
surrírào, e afiárào o punhal.

O Exercito Vencedor na Europa , na Asia, na 
Africa, na America, que ensinou aReligiSo, as Leis, 
os costumes, e a lingua dos Portuguezes aos povos 
mais barbaros, e distantes, ás Nações mais recôndi­
tas , aos selvagens mais inaccessiveis , o Exercito 
que viu tremular seus estandartes cravados debáxo 
de todos os pontos do Ceo, deste Ceo que o protegia, 
porque elle era ao mesmo tempo leal e valente ; o 
Exercito viu com horrôr muitas das suas falanges 
apostatando da honra, calcando os seus louros secula­
res, abalarem com a noite da perfidia para ir vender 
as armas da Patria, os braços da Patria, e o sangue 
da Patria aos Assasinos de uín Paiz alheio ; e aonde 
elles tinhSo n’outro tempo entrado como venceílores, 
entrào agora como filhos dos Sertões d’Africa compra­
dos em rebanhos.

Um miserável falto de senso commum ó , como 
cumpria , o seu Capitão. A  seita infernal , que 
j:l os proveu do necessário , toma nas mãos sacri­
legas o clarim do rebóte , e a guerra se atôa ; as 
fronteiras são violadas, e o Reino entrado por todos 
os pontos. Favorecidos pelos seus Agentes e Fautores 
03 Vándalos acclainão o despotismo em muitos luga­
res : o ouro , e a seducção lhes abre o caminho , o 
terrôr, e a mentira lhes’ facilita todos os ânimos; e



eHes epperSo que dentro em pouco aíTujrentarfíd do 
Tlirono o Anjo da Paz para no meio da Capital res­
tituida aos ferros beberem com o sangue da innocen­
cia e da lealdade o oópo da victoria, que os Tenebro­
sos llies prepardo. Mas os Amigos da Lei véllão , 
o Anjo (la Paz e os seus Ministros tomâo as 
mais entírgicas medidas; e o Exercito leal augmen­
tado em força moral e physica pelos descendentes 
da antiga Fidalguia Portugueza , l.erdeiros de seus 
nomes honrados , e de suas virtudes , o Exercito se apre­
senta por toda a parte como uma barreira de bronze á 
torrente de fogo, que engrossa todos os dias.

O mal progredia, os seussymptomas, se tornavdo 
cada vez mais temiveis. A tempestade que trodva no Ceo 
do Norte e d )8ul se encaminhava rapidamente para o 
Tejo! J;í não era um bando desprezivel de desertores, 
mas um Exercito de assassinos ferozes. Os Amigos da 
Carta sentiào abalar se o Edificio Social, .e preferindo 
o morrer na sua defesa a serem alagados debaixo das su­
as ruinas, ouvem com alvoroço o grito que do alto do 
Throno os chama ds armas, e vôSoonde o perigo os atrahe.

Eis-nos aqui chegados ao objecto. Outrem es­
creva o systema geral désta Campanha , e gradue 
o louvor pelos difierentes Corpos que a sosten ta ráò ; 
associado ao brioso Batalh.lo dos Voluntarios Acadé­
micos, testemui.ha do seu denodo e patriotismo, indi­
gnado pelas calumnias, de que tem sido victima , 
desejando que o Govêrno se nào torne injusto 
e ingrato para com estes Cidadàos beneméritos , 
levantarei o pregão da sua innocencia até ao Throno, 
e se o Throno fosse surdo , levarital-o-hia inda mais 
alto para que se ouvisse em toda a Terra. »  ^udile 
h æ c , o rn n es  p e n te s  n

Os Académicos já pelo crgão de um de seus 
membros fizerão vêr, e demonstrarão por documentos, 
o Lusitanismo da sua conducta nacrize, de t̂ ue feliz-



mente acabámos de sair. Esse quadro histórico e mo­
desto abraçou a maior parte dos factos pertencentes 
áquelle objecto ; mas a Crónica da virtude é como 
essas arvores raras e preciosas, de que um só fruto 
se nSo deve perder. Se algum facto ficou em esqueci­
mento, eu me julgarei muito feliz de o pregoar: apre­
sentarei á face do Universo essas lembranças, essas 
reflexões filhas do coraçào, que provei ao contemplar 
estes Jovens nas diflerentes scenas do Campo da Guer­
ra, e reclamarei emfim de um Govôrno sabio a Justi­
ça , e nunca o premio ; porque tal 6 a desgraça do 
presente século, que é muitas vezes forçoso fazpr  ̂
defesa de quem n’ outras Eras teria merecido a Apo­
théose.

Em quanto milhares de Cidad:îos abandonando 
seus lares se homisiavào por não ser obrigados a to­
mar as armas : em quanto a Camara dos Dignos Pa­
res dispensava os Académicos do rigoroso dever de 
defender o Sólo natal, e apagar o incendio que no 
meio da noite do Despotismò abrasava as Provincias : 
de arrancar á perseguição , ao roubo, á deshonra, e 
á morte as suas proprias familias, thesouros'de tudo 
quanto o homem tem de mais caro na terra, e acu­
dir ao reclamo de seus gritos, que ferião a corda 
mais sensivel de seu coração : em quanto Oífici- 
aes experimentados lhes piníavão o laberinto em 
que a sua louvável imprudencia os ia lançar se 
uma vez marchassem, os Académicos , como se um 
espirito único se tivesse apoderado de todos elles, 
não contentes de haverem feito estalar na mão dos Apos­
tólicos a alavanca, que ameaçava aluir a terceira Ci- * 
dade do Reino, decididos comoDecio e Cursio a laii- 
çar-se ao Vulcão se fosse preciso para salvar os seus, 
partem como os 300 Fábios para onde o tumulto da 
guerra chama a sua coragem.

Modestos no seu trajo militar como antigos Espar-



tânos , arrancados ás delicias a que vivem afleitos 
desde o berço eilos formados para ir aílrontar todos 
os horrores do Inverno, e toda a ferocidade dos Go­
dos ! Parti, brilhante mocidade ; as bênçãos, e as sau­
dades vos seguem; a desesperação dos Tenebrosos 
vos presagia o Triunfo; os hymnos da Liberdade vão 
ser o único allívio dos vossos trabalhos, a terra o vosso leito 
e os vossos passatempos os perigos; parti, vós colhereis 
louros, ainda que empestados pela intriga ; vós não te­
reis recompensa ; talvez mesmo . . . Mas a vossa cons­
ciencia vos servirá de premio : estas lagrimas de ter­
nura, que por toda apartevostributão as almas genero­
sas , contristadas , e ao mesmo tempo soberbas do 
vosso denôdo e virtude , serão padrões eternos, que 
recordem ás gerações vindouras, que ainda na immensa 
cadeia dos séculos, o tempo prendeu poucos, mas in- 
quebraveis élos de finissimo ouro.

Se eu não tivesse impôsto muito estreitos limites 
a este escrito , conduziria com orgulho os meus L e i­
tores sobre todos os vestigios d’este Batalhão heroico; 
mas outros tem habilmente escrito o seu Itinerario ; 
eu só perlendo chamar a attenção sobre o que me 
tocou mais profundamente , e a que os outros não 
dórão talvêz igual valôr, ou porque o não presenciá- 
rão, ou porque organisados de differente modo os dif­
ferentes individuos varião em sensibilidade.

Vós ides ver os filhos mimosos de tantas familias 
opulèntas, no segundo dia de marcha, eni Dezembro, 
na montanha do Bussáco. Formidável pela altura , 
pela escabrosidade, pelos precipicios, quasi sem ca­
minhos praticáveis, deserta, sem a minima apparen- 
cia de hospitalidade, coberta de gôlo e açoutada dos 
ventos, irmã terrivel da Serra da Estrella, se apre­
senta na frente dos Bravos como um agente, ou uma 
avançada do Exercito Traidor. A imaginação do Can­
tor do Gama teria criado aqui ura novo Adamastor



mais temivel que o primeiro. As difliculdades dobrão 
a verdadeira coragem ; nada os retarda. A  pé, e car- 
regados cora o péso das armas ,.com 60 vidas de 
pérfidos ñas suas cartuxeiras , se a Fortuna os conduzir ao 
fogo , sobem sem murmurar, bem que seus pés desacos­
tumados deixem ensanguentados vestigios em seu esca­
broso trilho. O suor innunda todas as fileiras , mas elles es­
tão no cume: os tufões mais desabridos , eis tudo quanto 
apparece a dar-lhes as boas-vindas. Alongándoos olhos 
pelo lado difficil da Montanha que tem a descer, não vem 
mais que solidão, e abandono. Ah ! os soldados de Annibal 
chegando ao tôpo dos Alpes descobrirão ao menos os 
campos ferteis da Italia ! Um Poeta teria dito que 
esta terra ainda branca dos éssos de tantos Guerrei­
ros Portuguezes, de tantos milhares de inimigos alí 
mortos, que estas choupànas ainda abatidas, que es­
tas rochas ainda lascadas pelas balas de artilheria, que 
este Ceo testemunha de tantos feitos de armas illus­
tres , que ainda repete em echos prolongados os gritos 
da victoria das Falanges Nacionaes, infundião n’estes 
soldados novos as almas de todos os nossos guerreiros dos 
tempos antigos. Descem perigosamente por sôbre gea­
da, que se dissolve aos raios do Sol, e apenas fazem 
alto depois de despedidos da Montanha —  Quem lhes for­
necerá o necessário alimento, e os meios de repouso 
depois de tão penosas fadigas ? Ninguém ! A  guerra 
é inseparável companheira das privações , mas isto 
não he mais que um presagio do futuro. Os Solda­
dos da virtude caminhão fora da vista dos homens, e 
como esquecidos pelo Ceo.

Duas leguas os separão ainda deMortágoa, aonde 
devem pernoitar : não é sol posto, e as duas leguas 
estão vencidas. Este ponto estava marcado para pro­
var a sua coragem. O digno Oflicial que se havia adi­
antado para requisitar boletos, e aquartelamento re­
trocede a toda a brida , annuncia que muitos povos



rebeldes davão ainda rebáte de uns áos outros ; e a 
immensidade de tiros, que troavao ao lado esquerdo 
erào disparados por grande numero de guerrilhas 
que se precipitavão sôbre o Batalhào. Os tiros ainda 
se escutão, a fadiga esquece, os Voluntarios se pre- 
parào em ordem de batalha, destacào-se atiradores , 
e n’um momento se marcha sôbre a esquerda n’uma 
attitude guerreira, e offensiva. Mas a noite se apro­
ximava ; as indagações ião-se tornar impossiveis apenas 
o Ceo escurecesse ; e nSo foi .senão ás trevas que 
os filhos das trevas devêrSo n’esta noite a sua salvação ; 
por que ainda que houvessem sido superiores em for­
ças, terião sucumbido ao denòdo com que os Volunta­
rios Académicos os ião pôr fora do estado de tornarem a 
attentar contra a Lei. O combate era pois ímpossi- 
vel , o descanço indispensável , e eminente o perigo 
de um accomettimento nocturno.

Parte dos Académicos se aloja nesta V illa, o res­
to é obrigado pelas circunstancias a ajuntar novos 
serviços a 48 horas successivas de trabalhos e de fa­
digas. Distribuem-se em piquetes e vedêtas, e girão 
toda a noite em differentes direcções até uma legua 
de distancia. Os incommodes já sofridos, em vêz de 
os abater, são quem pelo contrário lhes dá força para 
resistirem ao vento que sópra violentamente, ao gêlo 
que se precipita em abundancia, á aspereza dos ca­
minhos que resistem aos seus passos, e ao temor dos 
perigos, que a obscuridade redobrava ~  Ibant ohscu- 
ri sola suh node per umbram.

Contemplando esta scena, Leitores imparciaes, e 
vós Sr. Ministro, de cuja mão pende neste momento a 
causa que advogámos, não anheláis por que a Fortuna 
leve ao campo das experiencias decisivas este Corpo 
de Bravos ? Não sentis, como sentiu o digno Major, 
que os commandava ? —  Soldados pela Patria, ( lhes 
disse elle na manhã seguinte, antes do momento de
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marchar ) vòs que preferistes os trabàllioa mais duro» 
ao socájro de vossos lares, o pâso das armas á medi­
tação solitaria de vossos livros, crede-me, nào desespe­
reis ainda de vos banhar no sangue dos pérhdoB : la­
mento como vós a perda de uma glória certa , que 
appareceu e fugiu como um fantasma; mas consolai- 
vos , dois dias tem apenas passado, assás vos resta 
ainda occasiào de vencer , ou morrer combatendo. 
Assim se exprimia, e assim o pensava um Portiiguez 
sempre honrado, apegar da calúmnia, uin militar ex­
perimentado, o official intrepido a quem julgiírào di­
gno da honra de commandar o mais Lusitano dos cor­
pos , que o guiou sempre pela vereda do dever, que 
o desejava conduzir como a filhos aos conflictos mais 
arriscados, e que abraçando a cada um de seus Sol­
dados no dia da despedida , não, se pôde abster de 
derramar copiosas "lagrimas. Ah ! como poderia elle 
imaginar, que este mesmo Batalhão tão digno do seu 
cominando , tão crédòr das bênçãos da Patria , só 
obteria em recompensa o descrédito, o insulto, e , o 
que é mais ainda , castigo dado pelos Administradores da 
L e i aos deíTensores d’essa mesma Lei ! ! ! O ostracismo 
desterrava da Grecia os beneraeritòs : era duro, irias 
não afirontoso ;  ̂ quem poderia imaginar , que uma 
nóva especie de ostracismo juntaria no século 19i lí dureza 
antiga uma nova e tão avultada quantidade de ludibrio ?

Eu demonstraria aqui, se não fosse por si mesmo 
evidente aos óllios de todos, que póde haver para os 
soldados tanta gloria fóra dos combates , como no», 
combate» mesmo , e que nenhum corpo do Exército 
por mais vezes qne entrasse no fogo, por mais que 
se destinguisse , mereceu melhor da Nação, que o 
Batalhão dos Voluntarios Académicos. —  O soldado pa­
go nem sempre combate pelos seu» Concidadãos, não 
aventura os seus dias pela terra do seu nascimento , 
mas porque o Estado llæ paga para matar e morrer.

C 10 )



< H D

mas porque os accéssos e as patentes se ganhão cora- 
batendo. ¿ Que é da gloria do que sóbe a ])rimeira 
escáda n’ uma rauralha coroada de combatentes? Que 
é da valentia das ]n-iraeiras filas de victimas , que 
se encaminhcto á brecha ? A  Morte inevitável mar­
cha, é verdade, diante d’elles, mas a morte inevitá­
vel os segue também , e o primeiro passo atráz, o 
primeiro momento de exrtação os teria feito cahir pa­
ra sempre. ¿ Ha grande louvor em querer antes rece­
ber ás balas no peito , que nas costas, quando a ne­
cessidade extrema nos collocou entre umas e ou­
tras ? —  E se não é  o valor, como acabámos de vê r , 
quem leva o soldado a morrer á boca do canhão, mas 
o seu oíBcío , a necessidade e o interêsse mesmo , 
porque o seu saaigue, em •vêz de correr inutilmente, 
se torna a paga adiantada do pão, que deve alimen­
tar suas viuvas e  suas filhas, não é também ás for­
ças physicas, que as victorias se devem no moderno 
systema da guerra, depois da feliz invenção da pól­
vora. Heitor morreria hoje sem vergonha ás mãos de 
Thersites •: o ultimo dos aldeãos Troyanos poderia 
sem meieeimento algum derrubar a Diomédes do seu 
carro ; e Napoleão, sem a polvera , não teria talvez 
obtido as victorias de Alexandre.

Quem duvida pois que o Batalhão dos Voluntarios 
Académicos não era , como já se ousou dizer , falto 
de fijrças para sustentar uma acção ? Ignoravão elles 
a theoria das batalhas, ou não erão assás destros no 
mais defficil manejo d’armas, nas mais intricadas evo­
luções ? —  Elles não aspiravão a patentes , nem re­
compensas, não erão assoldados áNação: tinhão parti­
do espontaneamente, e espontaneamente continuavão 
a marchar de ponto em ponto : não ignoravão os pe­
rigos que podião encontrar ; e , o que é mais ainda , 
trabalhando pelo bem da Patria, esqueeião e poster- 
gavão os seus proprios interôsses individuaes. Apesar
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de tudo suspiravão por ver-se com os inimigos : sô- 
bre a verdade desta asserção apello affoitamente para 
os Generaes, para os Oíficiaes , para todos os soldados do 
Exército Constitucional. Ah ! que se a Fortuna tivés- 
se acolhido os seus rogos, elles não terião feito me­
nos , que os poucos de seus camaradas, que dispará- 
rão os primeiros e últimos tiros no ataque do Cruxe, 
ou ao lado do corajòso Azerêdo communicavão Or­
dens aos últimos postos avançados , e discorrião por 
entre o fogo com a serenidade e bravura de soldados 
veteranos.

Mas paremos aqui reflexSes, de que os honrados 
não precisão, e que os Apostolices com certeza não 
lerdo. Vamos contemplar o Batalhão no fim do seu 
quinto dia de marcha , formando já a vanguarda da 
divisão volante do General Deputado Claudine, açou­
tado pelos ventos, e perseguido pelas privações, que 
nesse dia principiárão a augmentar-se. —  Era noite : o 
Ceo estava carrancudo e ameaçador ; a tempestade prin­
cipiada por tufloes desabridos crescia gradualmente : tre- 
vas espessas cobrião os campos endurecidos de gêlo : al­
gumas casas pobres, que se descobrem , estão já oc- 
cupadas pela cavalleria: nenhum tecto de colmo, ne­
nhuma caverna, que sirva de abrigo ; não se espera 
mão de homem, que traga o menor socorro a este 
deserto. A  necessidade do sôno se faz sentir : é for­
çoso pernoitar no regaço da Natureza madrasta. Já 
parte dos corpos da primeira linha acampárão no de­
sabrido de um olival. O Corpo Académico os imita ; 
entra : ensarilhão-se as armas ; e preparão-se com 
constancia, e sem murmurar, para sofrer o primeiro 
viváque em Dezembro. —  Poltrões da Capital , vós , 
que não podeis dormir , se uma penna se dobrou no 
vosso travesseiro, experimentai uma hora, o que estes 
Mancebos delicados estão promptos a sofrer uma noi­
te , e consinto, em que se poderdes, deprimais os seus
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serviços. —  ¿ Quem peide prevèr o que as molesti­
as e a morte terião feito nesta noite, se a humanida­
de do General Azeredo não acodisse com o soccorro? 
Apparece : manda levantar as armas, e partir para 
pernoitar ainda algumas horas no pequeno lugar de 
jParanhos, pobre, roubado, quasi deserto pela fuga de 
seus habitantes, e cujas moradas se achavão já che­
ias por soldados dos differentes corpos.

São tres horas da manhã : não se vê luz alguma, 
á excepção das fogueiras, que tem servido de ampa­
ro aos multiplicados piquetes distribuidos em diffe­
rentes pontos. O gallo ainda não apregoava o crepús­
culo d’ Aurora, e já a cométa ordenava a reunião, e 
annunciava a marha. O vento alagado junto ao esiie- 
ctáculo do Ceo, cada vêz mais tenebroso, deixava 
prever um dia terrivel ; mas aos soldados Académi­
cos foi dada a esperança de combater, antes que a 
nova noite viesse, nenhum dorme já. Tomão as ar­
mas : reanimão por momentos seus corpos ao passar 
pelos fogos nocturnos, cujos restos ardem ainda, e 
bem depréssa eilos marchando sôbre um terreno des­
conhecido , em meio das trevas, e debáxo de um 
Ceo de ferro. Era uma noite , para me servir de 
uma expressão do Trágico Inglez em que o homem 
mais cruel não ousaria deitar fóra de cása o cão do 
seu maior inimigo.

Como as horas correm vagarosamente para cora­
ções, que suspirão pelo momento da glória ! como 
tarda a luz, que deve ser testemunha de golpes, que 
a imaginação se aprás de descarregar antecipada­
mente ! Nada se ouve, que não falle de guerra a 
éstas almas ardentes : umas vezes é um clarim de ca- 
valleria ao longe : outras um tambor n’uma aldea dis­
tante : agora o estrondo das armas de fileiras, que a 
escuridade não permitte ver; agora o rodar dos ca­
nhões sôbre as pedras. Todos estes sons ouvidos de
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tempo em tempo, e em diversas distancias eSo da 
inesnia divisao: toda ella caminha de acôrdo ao mes* 
ino fim : o mesmo ardor da Liberdade, o mesmo de­
sejo de pelejar, a mesma consciência cia victoria exal­
ta todas as cabeças: é uma familia que se encami­
nha unida para receber uma herança, de que perten- 
diào esbolha-la.

Todos os preparativos da inanhï indicaviïo guer­
ra : a gloria os esperáva com efleito; mas não essa 
gldria, que os Poetas pintão coroada de louros ensan­
guentados , com semblante feróz, caminhando sobre 
cadáveres e sepulturas.

O tempo abrandou: o horisonte está quasi limpo: 
■é meio dia; e o magestoso campo de Céa se lhes des­
cobre. Que espectáculo! uin valle immenso, cingido 
de montanhas, cortado de ribeiros, e coberto de seá- 
ras, que o pé insolente acabava de calcar ! Parece 
ainda ouvir-se os derradeiros sons das trombetas iui- 
inigas ! Cré-se vêr o ultimo de seus cavados desappa- 
recer no alto das montanhas ! —  A  in venci vel divisão 
do invencivel Villa-Flor, que havia marchado do cen­
tro da Capital a exterminar para o sélo da agressão 
essas vendidas legiões de Janisaros, que ous;írão man­
char cora a mais negra perfidia as extremas de nos­
sas Provincias do Sul, virgens ainda no crime e na 
traição, essa brilhante divisão, carregada das bên­
çãos do Ceo e dos homens , fórma o grupo ma­
gestoso , que orna esta scena. Que multidão de 
pensamentos se desenvolvia na alma do especta­
dor ! Este sòlo acabava de arrojar para fór¿i de si 
a tyranía para receber a Liberdade ! Onde ha pouco 
fluctuárão as bandeiras do despotismo , treinólão ago­
ra os estandartes da Lei ! Aos clamores da blasfemia, 
succedôrão os gritos da honra ! Céa toucada dos raios 
do Sol , e risonharaente sentada sobre uma emi­
nencia sobranceira a este valle , Céa contemplava
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mais de tres mil armas  ̂ que brilhav/ïo na planicie 
com o ár, com que uma Princeza nos torneios dos 
antigosV contemplaria o Cavalleiro , cuja lança a li­
bertara de seu ininrigoi. Foi então que o Corpo dos 
Voluntarios Académicos, na melhor ordem, appare- 
cru descendo por uma encdsta do Sul. O Conde mes­
mo cercark) de seu Estado Maior corre a recebe-lo : 
mais de seis mil vozes levantão ao Ceo clamores de 
alegria : as musicas de todos os Corpos tocão á por­
fia o hymno do Senhor D. PEDRO IV  ; e o lugar de 
honra è dado pelo General aos Jovens soldados.

As provas de distinção e benevolencia , que os 
Voluntarios Académicos recebèrão neste dia de todos 
os Chefes , são assas conhecidas, dispensar-nos-hemos 
de as repetir; mas o que nesse resumo histórico se 
não disse, e o que tleve ser por todos sabido, 6 o ár 
de familiaridade e de amor, com que os soldados ve­
lhos ahraçavão estes mancebos litteratos tornados ago­
ra seus camaradas. Académicos e Soldados de profis­
são tudo está misturado com a mais perfeita igualda­
de. —  Eis aqui o lugar proprio de conhecer os ver­
dadeiros sentimentos do coração: assim como ha vir­
tudes de ostentação, há também benevolencia de Pa­
rada. As demonstrações populares nos Theatros, ou 
nas Praças das Capitaes são muitas vezes outras tan­
tas imposturas publicas —  e Cezar foi apunhalado en­
tre os vivas do Senado ; mas a que reinou por todo 
o Campo, na reunião das duas divisões, era dada e 
recebidai coro a mais pura cordialidade, porque erão 
acções obscuras, e de que se não esperava, que aS) 
Gazetas fallassem. Os Académicos erão de toda a 
parte instados a acceitar das: mãos dos Soldados, ora 
um pouco de pão grosseiro, ora um trago de vinho 
ou de aguardente.rSoldados e Oíficiaes vinhão procu­
rar entre os seus jovens hospedes, filhos, irmãos, pa­
rentes, que elles nãO' contárão jumáis encontrar no
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meio das armas : outros procuravSo amibos, conheci­
dos, patricios, dando-se por muito soberbos de podêr 
comprimentar algum pelo seu nome ; e os que alí nSo 
encontravão nada disto, vinhão entretanto também só 
pelo prazer de os saudar, e offerecer-lhes seus peque­
nos serviços.

A  coragem é contagiosa assim como o terror. Os 
fracos, se ali havia algum , se assombravSo de sentir 
em si mesmos o genio das batalhas : todos os espíri­
tos voltados para a gloria se esquecerão dos traba­
lhos , das marchas, das privações já sofridas ; e encá- 
rão sem horror o futuro, inda que elle deva ser mais 
medonho que o passado. Nos corações mais apathicos 
se desenvolveu e ateou com violencia o odio aos es­
cravos Apostólicos ; e a sêde da vingança se estampou 
em todas as physionomias. —  A  minha penna corre 
ainda agora molhada de lagrimas, porque eu vejo ain­
da Soldados endurecidos nas batalhas, granadeiros de 
semblante ameaçador derramar dessas lagrimas, que 
se misturão com um sorriso amigavel, que rebentão 
do coração, que só correm nos lances de generosida­
de , e que os máos não derramarão, nem derramarão 
jámais. —  Neste momento o Exército Constitucional 
foi reforçado com cem mil homens de mais, porque 
tanto foi o valor de força moral, que lhe accresceu. 
E  eis-ahi, eis-ahi um dos mais poderosos motivos, que 
abriu a boca raivosa dos calumniadores, que buscá- 
rão illudir até os mesmos Representantes da Nação.

Bem depressa o Exército é obrigado a separar-se : 
os diversos Corpos marchão para alojar-se o resto do 
dia e noite nas diversas povoações visinhas. A  uma 
parte do mesquinho lugar de Arrifana tocou a honra 
de hospedar em seus humildes alvergues o illustre Cor­
po de Voluntarios Académicos. Alguma palha juncan­
do cabanas de pastores, eis os seus leitos voluptuo­
sos : poucas batatas assadas na cinza, eis o seu ban-
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quete opíparo ; reas ao menos ésta comida grosseira 
não é envenenada com lágrimas de desesperação, és­
tas camas de feno não verão sonhos de remorsos.

Na madrugada seguinte é este o primeiro corpo 
que apparece no campo ; e formando a avançada da 
divisão do Conde de Villa-Flor com um Batalhão de 
Caçadores, e um Esquadrão de Cavalleria , devorão 
quatro leguas em marchas forçadas pela proximidade 
do inimigo, que se retirava na sua frente.

Passarei em silencio o que já foi dito da impa­
ciencia de combater, que testemunhárão em todo este 
dia ; do ardor insofrido, com que de Gouvéa escutá- 
rão os tiros dos rebeldes, a cujo reclamo ardião por 
acudir ; da precipitação, com que se reunirão ouvin­
do uma cométa , que tomárão pela sua; da mágoa, 
com que virão frustrado este desejo. Correm aos Oífi- 
ciaes, cercãcK-os , instão, pedem-lhes em nome das 
suas familias, em nome da Patria, em nome da Lei , 
que não deixem escapar ésta occasião, que os levem 
em soccorro a seus irmãos, que atacão e suão na pa­
ragem difficil da ponte da Cabra ~  Nés temos fami­
lias , ( dizião elles ) nós temos objectos caros por mui­
tas maneiras : estes barbaros a nada respeitão : se as 
nossas casas forão entradas, é preciso vingar a sua 
honra: se a sorte as tem ainda poupado, é preciso 
defende-las ; e de toda a maneira, defensores ou vin­
gadores , a nós, mais que a ninguém, incumbe esse 
dever. Muitos estaremos, talvez já sem o pensar, re­
duzidos á indigencia, abandonados na terra, e despo­
jados de familia ; mas para alguns também se pode­
rá evitar ainda igual desventura. Queremos appare- 
cer aos rebeldes, enfraquece-los pelo nosso fogo, ater­
rá-los pela nossa resolução, faze-los morrer na fuga, 
ou precipita-la, de sorte que não tenhão tempo de 
destruir na sua passagem. ~  Que trabalho e constancia 
não foi precisa aos Chefes para acalmar ésta nobre e

3
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apparente indisciplina ? ! z= Senhores , ( lhes diziào 
elles ) vós amais a Patria, conservai-vos para lhe pres­
tar mais uteis serviços : a vossa vida é muito pre­
ciosa para se arriscar sem extrema necessidade , e 
essa necessidade extrenja não chegou ainda. Não des­
confieis da coragem de nossos combatentes. Vós con­
servai-vos no vosso posto, no qual, sem disparar um 
só tiro, fazeis á Patria os mais importantes serviços ; 
porque o vosso nome e a vossa fama augmentão a 
força do Exercito, enfraquecendo a do inimigo : a 
vossa presença peleja como os braços dos outros Sol­
dados. As sciencias , que vos embahlrão quasi desde 
o berço não vos devem perder n’ um só dia Cedê- 
rão sem murmurar, mas não sem magoa, e tudo en­
trou de novo na ordem.

Omittiremos igualmente a constancia , com que 
soportárão , ora em marchas e contra-marchas , ora 
parados, a copiosa chuva do frigidíssimo 3 de Janei­
ro. —  A  Natureza parecia augmentar gradualmente 
a sua barbaridade. Amanhece o dia 4 , cuja aurora 
foi prevenida pela diligencia dos Académicos. As far­
das, ainda carregadas da chuva da véspera, já cin­
gem seus corpos : encostados mudamente a suas es­
pingardas, só esperão pelo momento de partir. ¿ Mas 
que espectáculo imprevisto os espera ? Casas, cam­
pos , arvores , montanhas tudo alveja abismado em 
neve !, Jovens habitantes das Provincias do Norte, 
vós, que passais os frios dos Invernos em meio de 
vossas familias em roda de uma fogueira perenne, 
filhos da Capital criados no meio da molleza e das 
delicias, mancebos acostumados ás quentes Provincias 
do Sul, e vós, generosos irmãos do Pova Portuguez, 
zelosos defensores até da Liberdade alheia, indigenas 
das ardentes regiões do Hemisferio-o¡>posto, Brasilei­
ros , ousareis vós confiar-vos aos desertos da Siberia , 
qu.e se abrem diante de vós ? O ultimo vestigio de



( 19 )

caminho acaba de desapparecer : a divisão, a que 
deveis reunir-vos, está longe. Quem vos conduzirá a 
ella por sima de precipicios agora encobertos ? Se vós suc- 
cumbirdes, quem vos salvará ? A  montanha que ten­
des á vóssa direita não é a de Gouttard : vós iião 
encontrareis esses Cães vigilantes , que educados na be­
neficencia, guião o viajante perdido para o abrigo das 
abóbadas pacificas , onde piedosos C en o b ita s  despen­
dem, em nome da Religião, todos os soccorros ao 
estrangeiro desconhecido mas disgraçado. Soldados 
inexpertos lembrai-vos , que as falanges de Napoleão, 
invencíveis e omnipotentes na guerra, forão encontrar 
um miserável sepulcro entre os gêlos da Russia. Jím 
vão! nada é capáz de os demorar um momento: co­
meça-se a marcha, que deve custar a saude, e tal­
vez a vida de muitos defies. Armas, vestidos tudo é 
da côr do sólo, onde seus passos deixam em vesti­
gios profundos os signaes de seu caminho heroico: flo­
cos de gêlo impelidos pelo vento lhes açoutãoas mãos 
e as faces : maças, mais consideráveis se destacão de 
sòbre corpulentos pinheiros para os opprimir na passa­
gem. A  natureza parece ter querido igualar sua fero­
cidade á coragem com que ousão despreza-la.

A  divisão se avista ao longe , e n’um momento , 
o Batalhão marcha incorporado com ella. A  marcha e 
o fenómeno durão todo o dia. Eu vi carros de doen­
tes, que saião de tempo em tempo do Exército, e 
retrocedião para ir demandar o abrigo dos hospitaes : 
vi cair muitos soldados nas fileiras esgotados de for­
ças e transidos de frio : vi mesmo o desalento em 
muitos semblantes ; mas não vi , mas ninguém ou­
sará dizer ter visto um só dos Académicos succumbi- 
do, pelo contrario cantão em chusma os hymnos da 
Liberdade, procurando desta sorte enganar as suas 
proprias dores , .e animar os soldados do Exérqjto, 
que os contemplão com assombro. —  Parece que a
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força do espirito se communica ao corpo, e transpira 
para tudo o que o cerca.

Quand un peuple asservi combat ses oppresseurs,
Aussi bien que la p a ix , la guerre a ses douceurs.
Neste mesmo dia muitos sSo destacados na proxi­

midade de Mangualde para ir procurar fornecimentos 
indispensáveis ás divisões. O publico lêa e avalie es­
tes factos , em quanto aos Apostólicos = ; oculos ha~ 
bent, et non vident ~  não lhos commentarei. Deixarei 
mesmo de referir muitas circunstancias do primeiro 
interêsse aos olhos da justiça e da razão para contem­
plarmos estes Jovens depois de tantos dias de marcha 
tornando a uma Cidade, assoláda por mil inimigos dif­
ferentes , a páz, o socego e a segurança.

Sim : a segurança central da Provincia da Beira 
chamava a attenção de seu General : foi para conser- 
va-la, e para a execução de muitas e difficeis diligenci­
as , que elle se vio forçado a estacionar este Corpo em 
Vizeu, e incumbir o governo militar da Cidade a seu 
honrado commandante. Mas que espectáculo aíTronto- 
so offerecia então esta desvalida Cidade, infausta vi­
ctima de milhares de criminosos, que se aprazião em 
prolongar a desvastação , a rapina e o terrôr ! Um 
bando de faccinorosos , desertores de muitos corpos , 
soldados estropiados do exército rebelde , os rotos, e 
os bandidos violavão a salvo o mais sagrado recinto 
das familias honestas , reduzião á ultima destruição 
uma parte da Cidade quasi deserta pela fugida de 
seus habitantes , e , se me é permittida ésta expre- 
ção, o asilo da honra e da pudicicia se sentia bárba­
ramente aíTrontada por estas hérdas de sanguinários 
Hottentotes, dignos por certo desses tempos de ferro 
cm que o fanatismo se regozijava em levantar fogueiras 
com a carne dos vivos, quando o Irmão comtemplava 
sen\ horror os torbilhôes de negro fu m o , que envolvido 
os membros palpitantes de seus. Irmãos ! A  acção admi-
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nistrativa estava paralisada , porque as autlioridades 
não tinlião uin ponto de apoio, uma força militar, que 
as coadjuvasse; e a j^roximidade de um exército ini­
migo e assolador tornava esses poucos habitantes que 
tiverão coragem de ver destruir as suas mesmas pro­
priedades ( frutos de tanto suor e trabalhos ) , mudos , e 
passivos espectadores. Dir-se-hia que um novo Nero se 
regozijava com as chamas, que reduzião a cinza uma 
Cidade opulenta. Filhos dos Viriatos, honrados habi­
tantes de Vizeu ! quem restituiu a páz e alegria a 
vossos muros ? quem protegeu as vossas propriedades ? 
quem resuscitou vosso commércio ? quem chamou vossas 
ñlhas e vossas mulheres das montanhas para onde o 
terrôr as tinha levado.? quem fez que as vossas mãos 
podessem desenterrar e expor novamente ao Sol as 
vossas alfaias .í* quem fez arrancar do seio mesmo dos 
salteadores muitas das preciosidades, que vos havião 
extorquido no seio da desordem ? quem apasiguou íí 
força d’armas esses povos rebeldes, que de em torno 
vos ameaçavão, e bárbaramente hostilisavão os forne­
cedores do nosso Exército? Não coreis de o repetir 
cem vezes , vós , o pregoastes já debaixo de juramento, 
foi o Corpo dos Voluntarios Académicos.

Muitos factos restavão ainda em materia tão fér­
til de elogios, factos em parte consignados na Apolo- 
gki impressa dos Académicos, e em parte sepultados 
ainda no silencio das Provincias, onde forão pratica­
dos ; mas certo de os não poder abraçar a todos neste 
escrito , cravarei aqui o marco , que feche o circulo 
da campanha. —  O periodo, que decorre desde este 
momento até aquelle em que seus hombros se descar- 
regárão das armas em Coimbra, é não menos fértil, 
que o que nós acabámos de correr, mas outra penna 
mais hábil emprehenda a sua descripção.

Vamos por ultimo entrar n’ uma campanha de na­
tureza bem diversa, nessa longa e desgostosa campa-
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nlia moral, que os Académicos tivenlo de sofrer de­
pois da sua volta. Já náo são inimigos armados que 
se devem combater , mas inimigos muito mais pode­
rosos , homens por diversos modos influentes, que abor­
recem a Lei e os seus deíTensores, que tomão a más­
cara da justiça para ferir a seu salvo, que minão nas 
trèvas o templo da Liberdade parecendo formar votos 
pela sua conservação. Não se presuma que eu perten- 
do fallar do respeitável Corpo dos Proflessores da Unir 
versidade : as suas congretjaçôes julgárão, é verdade, 
illegaes todas as faltas, que se derão durante o exer­
cido da guerra ; mas apezar do que se tem dito e 
escrito sôbre a materia , ha toda a probabilidade de 
que as suas consciencias forão movidas por alguma for­
te razão —  Tu quœcumque moves tarn crebros causa 
tumultus, ut superi voluere, late ~  não somos nòs os 
juizes da sua conducta. Mas fallo desses intrigantes 
baixos, desses corruptores da opinião, que incapazes 
de se nivelar com os que a virtude elevou a cima dél­
iés ,procurão deprimi-los até á terra onde rastejão : fallo 
desses miseráveis que não podendo derrubar o edificio 
da L e i , sevão a sua raiva com morder nas columnas 
que o sustentão.

Estes espiritos immundos reunirão-se : tratava-se 
de perder este corpo de Voluntarios, porque tinhão 
marchado na estrada do dever ; a mentira lhes pareceu 
o meio mais eíTicaz ¿ Quem não julgaria assistir ao Pan~ 
demonium de Milton quando estes genios refractarios 
deliberão arrancar a primeira familia á paz do Eden 
e á graça do seu Monarcha ? Permitta-se-me referir 
aqui de passagem algumas expressões do Conde de 
Montlocier, que vem por si mesmas collocar-se no 
meu discurso, e nãosãoinuteisaonossoproposito. —  O 
seu objecto ( diz elle fallando dos Congreganistas ) é 
tão diflîcil de determinar como a sua natureza: quan­
do fôr necessário será uma simples reunião piedosa ;
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e então aqui temos Anjos: será, quando convier, um 
Senado, uma Assemblea deliberativa; e teremos Sa­
bios : emfim será quando as circunstancias, o exigi­
rem o melhor foco de intriga e dellação ; e eis-ahí De~ 
montos. ~  E na verdade a dellação, e a intriga em­
pregadas com toda a impudencia pervertêrão o juizo de 
uma pequena parte do Publico, tornárão equivoca a 
honra do mais virtuoso dos Corpos ; e abusando da 
credulidade dos Legisladores , resoárão indignamente 
nas abobadas da Camara dos Nobres. Nustguam tuta 
fules !

A  opinião publica se acha felizmente ratificada : 
nós folgamos de pensar que este pequeno escrito será 
já supérfluo debaixo desta relação. Áté aqui ao Publi­
co —  agora é somente á vós Sr. Ministro , que eu 
me dirijo.

Vós sabeis muito melhor ainda que o todo da Na­
ção, qire o Corpo dos Voluntarios Académicos fôz os 
mais importantes serviços. Sabeis que elles partirão 
resolutos a morrer desprezando como Bruto, na ves- 
pera da Batalha de Phelijjpos, o agoiro do seu genio 
máo, que já lhes profetisava infortunios ~  Bella geri, 
placuit 7iuUos hahitura triumphos— Sabeis, que desde 

» que tornárão as armas, ató que as deposerao, não de- 
rão um passo único em violação da Le i Divina, hu­
mana, natural, ou positiva. Sabeis , que a méta úni­
ca de todos os seus esforços, foi a Carta e a Leg iti­
midade: a Carta por quem vós sois Ministro; a L e ­
gitimidade do melhor dos Reis ; do Rei , em cujo 
nome vós governais. —  A  Patria não vos deve nada 
(respondia Thymollion a seu Irmão, quando allegava 
os seus serviços feitos a Corintho. ) Esta expressão ó 
sublime e verdadeira n’uma Republica , ella o póde 
mesmo ser n’uma Monarchia Constitucional ; vós podeis 
dizer aos Académ icos" a Patria não vos deve ñafia —  
nenhum murmurará : mas não ajunteis a isto —  a
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Patria determinou castigar-vos =  porque então a cons­
ciência mais sábia que todos os governos, mais anti­
ga que todas as le is , do fundo dos corações de todos 
os homens se alevantará contra a vossa decisão.

Sabeis que recompensas o Governo de 1809 con­
cedeu ao Corpo dos Académicos armados para susten­
tar a Independencia; e vále mais a Independencia, 
que a Liberdade ? E há mais louvor em combater as 
tropas de um ambicioso, cujo nome sôa com horror 
desde o Paço até á ultima cabana, do que em perse­
guir fileiras, cujos fautores estão espalhados por todo 
o Reino.? Fileiras a quem uma occulta magia pareceu 
por momentos ter promettido a victoria? Arriscárão- 
se mais ou por melhor causa os Académicos de 809 , 
que os de 826 ? Não sem duvida: e quando a esses 
forão concedidas medalhas, patentes no Exército, elo­
gios , dispensa de frequência , e perdão de a c t o s será 
muito, Sr. Ministro, conceder a estes, que não percão 
por poucas faltas tão justas e tão nobres um anno na 
sua vida litteraria ,* e por conseguinte um anno no seu 
adiantamento civil? Estamos nós de tal sorte degene­
rados, que a Cidadãos de que a Grecia teria feito se- 
mi-Deozes, a Cidadãos que Roma teria adorado nos 
melhores dias da sua gloria, decretemos desprezo, es­
quecimento , castigo ?

Ajuntai a isto que todos elles sofrerão, alem de 
extraordinarias despezas, privações, marchas, perigos. 
Ajuntai que muitos contrahírão nesta campanha mo­
lestias incommodas, e de que alguns se não levanta- 
ráõ mais. — Lembrai-vos que estes 400 Soldados, per­
tencera a outras tantas familias das mais influentes 
nas Provincias. Lembrai-vos que todas estas familias 
tem Parentes e Amigos, e que não há uma só dessas 
pejBoas, que não esteja com os olhos voltados para o 
Governo, e pedindo Justiça. Lembrai-vos, que estes 
mesmos 400 há pouco Soldados, dentro de alguns all­
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nos se tornárão não só Chefes de outras tantas fami­
lias ; mas depositarios da InstrucçSo pública, Magis­
trados , Medicos , Officiaes-militares , Artistas &c, 
¿ E pensais vós que a Carta será mais bem deíTendida, 
o Povo mais bem servido por aquelles que de haver 
deíTendido a Carta, de haver salvado o Povo , só hou­
verem tirado o seu proprio infortunio?

Com que frente ousará o Ministerio para o futuro, 
se occcasiões difficeis tornarem a apparecer, convidar 
os Cidadãos a correr ás armas ? Que atrevimento no­
vo não çobraráõ os occiiltos inimigos da Le i vendo 
accrescer á impunidade de seus cúmplices (* ) armados 
a punição dos Patriotas decedidos? Fraqueza e temor 
de Govêrno lhes parecerá a consequência mais legiti­
ma de uma semelhante conducta. —  Que motejos não 
aniraaráõ as hordas dos desertores vendo a sorte dos 
leões, que os perseguirão ? Com que desprezo nos 
contemplará a Hespanha com as suas falanges volun­
tarias de Jesuitas modernos? Quem fará crêr ao Exér­
cito Inglez que os nossos males forão arranca-los ao 
seio da sua Patria, e os nossos Concidadãos forão mal­
quistos por haver tentado minora-los ? Que dirá o Se­
nhor D. PEDRO como Imperador dos Brasileiros em­
penhados pela mais generosa espontaneidade,pelo mais 
heroico liberalismo na causa de que se trata? Que 
dirá o Senhor D. PEDRO como Rei dos Portugue- 
zes, quando dos Portuguezes honradissimos se com- 
poz este decantado Corpo ? Que dirá o Senhor D. 
PEDRO como Autor da Carta vendo perseguidos os 
mais ardentes deífensores d’ ella ? Emfim , que dirá 
a Europa , que dirão as Nações livres , que dirão 
aquellas que aspirão á Liberdade ?

(  25 )

(*) Clnro se vê que este escrito é anterior ao sabio De­creto de Amnistia de 13 de Abril de 1S27.
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Sr. Ministro o negocio está nas" vossas mSos. Eu 
vos convido a reflectir máduramente sôWre elle. —  
Nos acreditámos deitodo o coraçãa nas intenções pu­
ras do Ministerio, niàs ha homens imprudentes, que 
nSo pensaráõ como nós : náo< façais com que estes jul­
guem ter documentas para provar as i suas asserções.

Sr. a divisa dos Militares Académicos poderá ser 
como já alguém lembrou ~  Deffenderaos a Patria, 
mas fomos punidos ~  entretanto no caso mesmo em 
que a sorte lhes destine esta divisa, as suás armas 
ainda estão marcadas, e ouso jurar-vos, que elles as 
retomarão antes para defender essa mesma Patria in­
grata, do que para ir ganhar nas fileiras dos traido­
res as recompensas por elles promettidas debaixo do 
'Sagrado nome de um Príncipe Lusitano, que os des­
conhece, que os despreza, e que só quer a Legiti­
midade.

( 26 )
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